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Aos vinte e seis dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, no Plenário do Conselho 1 
de Saúde do Distrito Federal - CSDF, realizou-se a Quingentésima Quadragésima Nona Reunião 2 
Extraordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal – CSDF. A Reunião contou com a 3 
participação do Presidente do CSDF, Domingos de Brito Filho, da Secretária Executiva do CSDF, 4 
Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, dos conselheiros segmento gestor: Juracy 5 
Cavalcante Lacerda Júnior, Maurício Gomes Fiorenza, AB-Diel Nunes de Andrade, Clóvis Veloso 6 
Queiroz Neto, Inocência Rocha da Cunha Fernandes, Mônica Sampaio de Carvalho, Marcelo Jorge 7 
Carneiro de Freitas, Cléber Monteiro Fernandes, Vanessa Rocha da Silva; dos conselheiros 8 
segmento trabalhador: Karine Rodrigues Afonseca, Márcio da Mata Souza, Júlio César Florêncio 9 
Isidro, Humberto de Oliveira Lopes, Fátima Lúcia Rôla, Pedro Henrique Antunes da Costa, Stella dos 10 
Santos Rodrigues Krause, Wendel Teixeira Santos, Marôa Santiago Gomes; dos conselheiros 11 
segmento usuário: Luís Carlos Macedo Fonseca, Elzimary Barbosa Nunes, José Maria Alves dos 12 
Santos, Raimundo Ferreira da Silva, Darly Dalva Silva Máximo, Raimundo Nonato Lima, Ana Patrícia 13 
de Souza Lobo Pereira da Silva, Míriam Marques Nery. O Conselheiro Domingos de Brito, 14 
Presidente do CSDF, iniciou a reunião às 9h14. Expediente – Comunicados da Secretaria 15 
Executiva – Pedidos de licença e justificativa de faltas dos Conselheiros - A Secretária 16 
Executiva do CSDF, Andressa Cristina, anunciou as justificativas de ausência à 549ª RE recebidas 17 
no CSDF: Conselheiros (as) Carlos, Enóquio, Terezinha, Arilene, Danielle, Marcos Moura, César, 18 
Meire e Larissa Bezerra. Apresentação de convidados (as), bem como de novos (as) 19 
conselheiros (as) ao Plenário. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, informou 20 
que a posse do novo conselheiro se dará quando este chegar à reunião. Manifestação ou 21 
pronunciamento dos Conselheiros inscritos – O Conselheiro Júlio Isidro registrou o falecimento 22 
da ex-servidora da SES Ana Paula de Abreu, assassinada em Sinop-MT. Disse que a Associação 23 
dos Especialistas em Saúde – AES - está providenciando o translado do corpo para Brasília. O 24 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, declarou um minuto de silêncio como 25 
homenagem. O Conselheiro Raimundo Nonato questionou o procedimento de um hospital quando 26 
este solicitou a um paciente que procurasse uma quimioterapia urgentemente. Opinou que o próprio 27 
hospital deveria encaminhar a paciente. Solicitou ainda que seja verificado um local para o 28 
procedimento. A Conselheira Fátima Rôla informou sobre evento ocorrido na FEPECS sobre saúde, 29 
inovação e tecnologia. Criticou a baixa adesão dos trabalhadores no evento. Informou sobre a 30 
participação na Conferência Nacional. A Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, fez a 31 
leitura do Termo de posse do novo Conselheiro de Saúde do DF, Pedro Henrique, seguindo-se a sua 32 
posse formal. Ordem do dia - Item 1 – Apresentação e aprovação da Pauta da 549ª Reunião 33 
Extraordinária do CSDF - Coordenação: Mesa Diretora do CSDF. O Conselheiro Domingos de 34 
Brito, Presidente do CSDF, apresentou a pauta da 549ª RE ao Pleno. Colocou em votação a sua 35 
aprovação. Foi aprovada a pauta. Item 02 – Apresentação e deliberação da minuta de Resolução 36 
e apresentação de parecer: Programação Anual de Saúde – PAS – 2025 e aprovação da 37 
revisão de Metas e Indicadores do Plano Distrital de Saúde - PDS 2024/2027, para a vigência 38 
2025. Coordenação: Mesa Diretora. Expositor: Comissão de Instrumentos. O Conselheiro Júlio 39 
Isidro apresentou o Parecer ao Pleno. Solicitou a indicação de dois integrantes para a Comissão de 40 
Instrumentos. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, frisou a importância da 41 
participação dos conselheiros nessa Comissão. Solicitou urgência na sua composição. A Conselheira 42 
Fátima Rôla fez questionamento. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, 43 
respondeu. O Conselheiro Júlio Isidro continuou a apresentação. O Conselheiro Domingos de 44 
Brito, Presidente do CSDF, citou o faturamento que envolve a RIDE, que causa preocupação, 45 
porque tem muito alto o número de atendimentos na RIDE na fronteira com Goiás, Minas, e que 46 
acabam sendo atendidos aqui, e no faturamento não chega ao DF. A Conselheira Karine Afonseca 47 
fez intervenção. O Conselheiro Juracy Lacerda, Secretário de Estado de Saúde, fez intervenção. O 48 



Conselheiro Júlio Isidro apresentou a minuta de Resolução. Recomendou a participação dos 49 
conselheiros nas oficinas que serão realizadas entre setembro e outubro, totalizando 22. O 50 
convidado Lucas Bahia explicou a função das oficinas. O Conselheiro Domingos de Brito, 51 
Presidente do CSDF, complementou. A Conselheira Fátima Rôla fez questionamento. O convidado 52 
Lucas Bahia respondeu ao questionamento. A Conselheira Marôa Santiago manifestou 53 
preocupação com a apresentação de números e dados produzidos. Disse que é preciso que conste 54 
no relatório dados reais obtidos e as variáveis que justifiquem aqueles dados. O Conselheiro Júlio 55 
Isidro respondeu a Conselheira. A Conselheira Karine Afonseca citou o contingenciamento. Fez 56 
questionamento sobre quais planos de trabalho serão afetados com esse corte. Citou a RIDE. O 57 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, lembrou a importância da participação dos 58 
conselheiros trabalhadores na Comissão. A Conselheira Fátima Rôla corroborou com a importância 59 
da participação. Disse que a capacitação do servidor é fundamental. O Conselheiro Raimundo 60 
Nonato manifestou preocupação com a ausência dos usuários nas reuniões. Disse que falta 61 
prevenção para sífilis no Brasil. O Conselheiro Ab-Diel disse que têm se reunido periodicamente com 62 
a SES, o Ministério Público do DF, o IGES, os Conselhos Regionais de Saúde do DF, Conselho 63 
Estadual de Saúde de Goiás, a Secretaria Estadual do Entorno e as Secretarias Municipais para 64 
tratar da RIDE. Abordou em seguida aspectos técnicos. O Conselheiro Luís Carlos comentou 65 
aspectos relacionados à legislação que envolve a RIDE. O Conselheiro Juracy Lacerda, Secretário 66 
de Estado de Saúde, complementou as colocações feitas pelo Conselheiro Ab-Diel, fez comentários 67 
e colocações e respondeu aos questionamentos. O convidado Lucas Bahia complementou as 68 
informações, colocando o CSDF à disposição para colaborar na resolução da questão. O 69 
Conselheiro Júlio Isidro complementou as respostas. A Conselheira Karine Afonseca propôs a 70 
reprovação da PAS 2025, considerando a lei de contingenciamento que não tem embasamento 71 
econômico e que a Secretaria de Saúde hoje está sem recursos materiais e investimentos concretos 72 
para que essa programação seja executada. O Conselheiro Júlio Isidro continuou a apresentação 73 
do PDS. O Conselheiro Humberto Lopes opinou que a aprovação é necessária, porém que sejam 74 
inseridas ressalvas conforme colocação da Conselheira Karine. O Conselheiro Domingos de Brito, 75 
Presidente do CSDF, fez esclarecimentos. Disse que normalmente o que se aprova com ressalvas é 76 
o RAG, a PAS faz a inserção de sugestões. O Conselheiro Humberto Lopes apresentou as 77 
inserções sugeridas. O convidado Lucas Bahia fez esclarecimentos. Disse que todo o valor 78 
contingenciado foi para despesas correntes. Disse que a questão da não nomeação ou aumento de 79 
salário que o Governo não está dando está muito mais relacionado a limite prudencial do que a 80 
questão de contingenciamento. Disse que outras fontes de recurso estão sendo utilizadas para cobrir 81 
esse contingenciamento. O Conselheiro Pedro Henrique fez sugestão pelo retorno da discussão do 82 
item em uma próxima reunião. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, esclareceu 83 
pontos referentes a forma de atuação do Conselho, detalhando os procedimentos adotados quando 84 
da discussão e aprovação de um tema. A Conselheira Karine Afonseca fez contraposição. O 85 
Conselheiro Júlio Isidro esclareceu o ponto levantado. O convidado Lucas Bahia lembrou que a 86 
não aprovação da PAS enseja na perda de recursos do Ministério da Saúde. Disponibilizou-se a vir 87 
ao Conselho a qualquer tempo para apresentar a situação orçamentária. O Conselheiro Domingos 88 
de Brito, Presidente do CSDF, apresentou os encaminhamentos: 1) aprovação da PAS; 2) não 89 
aprovação da PAS. A Secretária Executiva do CSDF, Andressa Cristina, procedeu ao chamamento 90 
dos Conselheiros parta votação. Votaram na proposta 1, aprovação da PAS, os Conselheiros (as): 91 
Juracy Cavalcante, Ab-Diel Nunes, Inocência Cunha, Mônica Sampaio, Marcelo Jorge, Cleber 92 
Monteiro, Vanessa Rocha, Márcio da Mata, Júlio Isidro, Humberto Lopes, Stella Krause, Marôa 93 
Santiago, Luís Carlos, Elzimary Nunes, José Maria, Darly Dalva, Raimundo Nonato, Ana Patrícia e 94 
Míriam Marques. Votou na proposta 2, reprovação da PAS, a Conselheira Karine Afonseca. Foi 95 
aprovada a PAS com 20 votos favoráveis, 1 voto contrário e 1 abstenção, do Conselheiro Pedro 96 
Henrique. O Conselheiro Júlio Isidro apresentou em seguida o PDS, solicitando a sua aprovação. O 97 
Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, colocou em votação. Foi aprovado com uma 98 
abstenção, do Conselheiro Pedro Henrique. Item 03 – Apresentação e deliberação da minuta de 99 
Resolução e apresentação de parecer: Processo SEI nº 00063-00000562/2025-11 – Plano 100 
Diretor de Sangue do Distrito Federal. Coordenação: Mesa Diretora. Expositores: Comissão RUE. 101 
O Conselheiro Márcio da Mata introduziu o tema ao Pleno. O Conselheiro Marcelo Jorge 102 
apresentou o parecer ao Pleno. O Conselheiro Márcio da Mata apresentou em seguida a resolução, 103 
com a aprovação do Plano Diretor de Sangue do DF. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente 104 
do CSDF, colocou em votação a sua aprovação. Foi aprovada a resolução com uma abstenção, 105 
Conselheiro Pedro Henrique. Item 04 – Esclarecimentos referente ao Conselho de 106 
Administração do Fundo de Saúde do Distrito Federal – FSDF. Coordenação: Conselheiro 107 



Jefferson. Expositor: Gestão da SES-DF. O Conselheiro Márcio da Mata iniciou a apresentação do 108 
tema ao Pleno. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, fez aparte. Disse que há 109 
uma preocupação porque é uma exigência federal de que o Conselho participe do Fundo Gestor, do 110 
Fundo Administrativo, do Conselho de Administração da Secretaria de Saúde e até hoje foi nomeado, 111 
participou de algumas reuniões, mas está sem norte. Disse que a legislação ainda não é clara, só dá 112 
deveres aos participantes, não dá direitos, está bastante confusa e, com isso, o Fundo está sem o 113 
seu “Conselho Fiscal”, e isso com certeza vai implicar mais lá na frente, e é por isso que está 114 
buscando esses esclarecimentos até por uma questão de isenção da participação do Conselho, 115 
porque com certeza já foi instado pelo Ministério Público da não participação. A Conselheira Fátima 116 
Rôla questionou o representante do Fundo de Saúde sobre o papel do Fundo de Saúde e do 117 
Conselho de Saúde no Fundo de Saúde. O Conselheiro Luís Carlos disse que em 2017 foi feita uma 118 
minuta do Regimento e até hoje não andou. O convidado Raphael, FSDF, fez a apresentação do 119 
tema. Disse que só ocorreu uma reunião esse ano, em 18 de fevereiro de 2025. Disse que a reunião 120 
do dia 20 de maio e a do dia 19 de agosto não puderam ocorrer porque o Conselho de Administração 121 
está sem membros nomeados, tanto o Secretário de Saúde quanto membros da Secretaria de 122 
Economia têm que ser nomeados para que o Conselho funcione. Disse que esse processo de 123 
nomeação já está na Secretaria de Economia, vai para a Casa Civil e depois para publicação, e 124 
acredita que nas próximas duas semanas deve sair publicado. Disse que já foi disponibilizada uma 125 
data, dia 24 de setembro, salvo engano, para que seja feita essa segunda reunião do ano e correr 126 
atrás também da terceira para que não fique com uma agenda tão apertada no ano. Disse que o 127 
projeto para esse ano é fomentar a lei de criação do Fundo de Saúde para que ela seja atualizada e 128 
mandar para o executivo encaminhar para o legislativo essa proposta. O convidado Cláudio, ex-129 
Diretor do Fundo de Saúde, fez aparte. Explicou aspectos legais e operacionais referentes a 130 
mudança no Fundo de Saúde. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, questionou 131 
qual o papel do Conselho Gestor e dos Conselheiros, no caso, os Conselhos, dos Conselheiros 132 
deste Conselho, não do Conselheiro da Administração. O convidado Raphael, FSDF, respondeu ao 133 
questionamento. Disse que na lei em vigor hoje o Conselho de Administração, sobre toda e qualquer 134 
operacionalização do Fundo de Saúde, tem que saber para onde vai, o que que deve fazer e aonde 135 
teve que aplicar o recurso. Disse que sabe que isso é um poder que é do Conselho de Saúde e não 136 
do Conselho de Administração do Fundo de Saúde, então o Fundo de Saúde tem que seguir e 137 
aplicar os recursos de saúde nas ações que aqui foram estabelecidas, no Conselho de Saúde, e com 138 
essa discrepância entre o Conselho de Administração do Fundo e o Conselho de Saúde, em que 139 
pese que tenham membros do Conselho de Saúde no Conselho de Administração, pode dar um 140 
poder, inclusive do Conselho de Administração divergir que foi estabelecido aqui no Conselho de 141 
Saúde. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, solicitou que ficasse bem clara a 142 
diferença, porque não se pode aprovar e fiscalizar. O convidado Raphael, FSDF, respondeu. Disse 143 
que o Conselho de Administração, diferente do Conselho de Saúde, não é fiscalizador, ele é 144 
administrador, ou seja, tudo que o diretor executivo do Fundo de Saúde faz hoje deve ser pautado 145 
pelo Conselho de Administração. A Conselheira Fátima Rôla fez comentários. Questionou qual 146 
prazo que se tem hoje definido para se constituir e operacionalizar, quais as fontes que entram no 147 
fundo hoje. Disse que é preciso que se tenha um documento para a próxima reunião ordinária com 148 
os nomes aprovados. O convidado Raphael, FSDF, informou que existe um grupo de WhatsApp que 149 
em que as datas são comunicadas e dá ciência que pode ou não pode participar. Disse que a 150 
próxima reunião ficou estabelecida para o dia 25 de setembro próximo, e a aprovação dessa nova 151 
membresia do Conselho Administrativo está prevista também para as próximas duas semanas, que 152 
já vai ser publicada no Diário Oficial, pois ainda tem o rito da Casa Civil. A Conselheira Karine 153 
Afonseca fez comentários. Disse que a questão é muito complexa. O convidado Raphael, FSDF, fez 154 
um resumo sobre os recursos destinados ao Fundo de Saúde, sua origem e aplicabilidade. A 155 
Conselheira Karine Afonseca fez outros apontamentos. O Conselheiro Cléber Monteiro, Presidente 156 
do IGESDF, respondeu aos apontamentos feitos, juntamente com o Conselheiro Juracy Cavalcante, 157 
Secretário de Estado de Saúde, e o convidado Raphael, FSDF. O Conselheiro Pedro Henrique fez 158 
apontamentos referentes às funções e responsabilidades do Conselho de Saúde e o Fundo de 159 
Saúde. O Conselheiro Luís Carlos opinou que a resolução dos problemas passa pelo Conselho. 160 
Disse que em virtude do Projeto de Lei da mudança no Fundo, assim que for promulgado, a 161 
prioridade é na formulação das atribuições, das competências e das funções dos atores envolvidos e 162 
contidos no regimento. A Conselheira Fátima Rôla solicitou que, tendo em vista que a Secretaria de 163 
Saúde ainda não executou a compra de café, os Conselheiros colaborem com café para as reuniões 164 
do CSDF. Item 05 – Complementariedade no SUS. Apresentação de todos os contratos da SES 165 
com os respectivos valores pagos. Coordenação: Conselheiro Jefferson. Expositor: Gestão da 166 



SES-DF. O item foi adiado para a próxima Reunião Ordinária do CSDF. Item 06 – Apresentação 167 
referente aos atendimentos nos Centros de Referência Especializados em TEA (Transtorno do 168 
Espectro Autista). Coordenação: Conselheiro Júlio Isidro. Expositor: Gestão da SES-DF. A 169 
convidada Fernanda Falcomer apresentou o item ao Pleno. O Conselheiro Raimundo Nonato 170 
questionou como está sendo implementada a Lei 1.520, de 2025, dos direitos da pessoa vivendo 171 
com TEA. Questionou como está a questão do RH, porque tem que estar com todos os profissionais 172 
para poder ter uma qualidade de atendimento. A Conselheira Fátima Rôla criticou o esvaziamento 173 
do Plenário. Fez questionamento sobre o Centro de Referência, dizendo que não tem profissional 174 
suficiente especialista para acompanhar todo o processo. Questionou qual outra secretaria do 175 
governo está junto com a Secretaria de Saúde nessa questão. Questionou se haverá porta aberta de 176 
acolhimento. A Conselheira Marôa Santiago questionou se seria somente para a neurodiversidade 177 
TEA ou TEA e outras neurodiversidades. Abordou outros aspectos. A convidada Fernanda 178 
Falcomer respondeu aos questionamentos. Disse que até agora, na perspectiva que foi pensada 179 
para o serviço, é preciso garantir o acesso aos direitos. Disse que já conversou com a Secretaria da 180 
Pessoa com Deficiência, com a Secretaria de Desenvolvimento Social, que são as que já estão com 181 
políticas estabelecidas, que têm, por exemplo, repasse de benefício, então a Secretaria de 182 
Desenvolvimento Social tem condição de fazer o acesso, atualizar o cadastro único, que é uma coisa 183 
que precisa, ou fazer o cadastro, para ter acesso, por exemplo, a BPC, dependendo do quadro da 184 
criança, ou acesso à aqueles outros benefícios socioassistenciais, cesta básica, essas outras coisas 185 
que que era o pacote da Secretaria de Desenvolvimento Social. Disse que vai conversar com a 186 
Secretaria de Educação agora essa semana, na perspectiva da educação inclusiva, principalmente 187 
para entender e trabalhar com eles essa questão das equipes de avaliação, de como é a inserção 188 
dessa criança. Disse que imagina que vai precisar esperar um processo de regulamentação da Lei 189 
1525, no âmbito do Distrito Federal, para entender como que vai ser feito esse acesso a essa 190 
legislação. Ressaltou o papel das associações. Abordou outros aspectos técnicos em seguida. Disse, 191 
em relação ao RH, que está lançando mão de todas as estratégias, então quer aquele psicólogo que 192 
é da SES, que pode até atender em um serviço que atende criança, mas que às vezes na vida 193 
privada dele ele fez especialização, ele fez pós, ele atende no consultório, é um especialista. Disse 194 
que vai oferecer uma intervenção focada. Disse, em relação à enfermagem, que pediu para colocar, 195 
mas a SUGEP não deixou entrar no dimensionamento da equipe de enfermagem. A Conselheira 196 
Karine Afonseca solicitou que o tema das neurodivergências retorne ao Pleno para uma discussão 197 
mais aprofundada. Fez outras considerações em seguida. Disse que é preciso ter um centro de 198 
reabilitação e ampliar os CAP I. Disse que essa proposta veio num anúncio do Ibaneis, numa rede 199 
social, de cima para baixo, sem um amplo debate popular, e o Conselho precisa fazer esse amplo 200 
debate popular sobre as necessidades que hoje o Distrito Federal requer. A convidada Fernanda 201 
Falcomer respondeu, disse que fez uma escolha, mas a ideia é que ele pudesse ser mais 202 
abrangente do ponto de vista da neurodiversidade. Disse que está em ampliação do CAPS I, está 203 
com dois em construção, e sugeriu que seja solicitado para a Secretaria o plano de expansão do 204 
CER, pois ela não responde pelo CER. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, 205 
solicitou que a Conselheira marcasse uma data para a reunião. O Conselheiro Pedro Henrique fez 206 
considerações e apontamentos. Disse que gostaria de ampliar essa formação para 207 
neurodivergências e saúde mental. Disse que a RAPS do Distrito Federal é uma das RAPS mais 208 
insuficientes de todo o Brasil. Disse que a sua crítica vai ao Governo do Distrito Federal de modo 209 
geral, porque estranha muito um projeto com a importância como esse vir dessa forma de cima para 210 
baixo, sem debate, sem diálogo. Disse que é a segunda pior cobertura de CAPS habilitados de todas 211 
as 27 unidades federativas, só ganhando do Amazonas. Disse que, no âmbito de CAPS, só tem 212 
quatro, e o quinto em processo de implementação. Todos os quatro CAPS infanto-juvenil do atende 213 
coberturas populacionais muito acima das estimadas pelo Ministério da Saúde. Disse que tem CAPS 214 
I que está atendendo cobertura populacional na faixa de milhão. Disse que tem uma ação cível do 215 
Ministério Público do Distrito Federal, de 2010, que fala que o Distrito Federal em 2010, com a 216 
população 2010, tem que ter mais 19 CAPS, e desde então foram construídos cinco. Solicitou que se 217 
debruce melhor, enquanto Conselho, nesse sentido. Disse que os serviços especializados já tendem 218 
a ambulatorização, os próprios CAPs estão nesse processo, só que o mote é psicossocial. A 219 
Conselheira Darly Máximo questionou porque a permanência de 6 meses, e depois para onde que 220 
vai. Questionou se não vai virar um COMPP. A convidada Fernanda Falcomer respondeu. Disse 221 
que quando fez a portaria 72, que cria o Centro Especializado de Saúde Mental, já colocou que o que 222 
o tempo máximo de ficar é seis meses, podendo até ser expandido, no caso do centro especializado. 223 
Disse que a razão é porque é preciso reavaliar essa criança e rodar, devido a demanda grande que 224 
vai ter. A convidada Ana Cláudia, Presidente do CRS do Recanto das Emas,  fez questionamento 225 



em referência ao fornecimento de laudos médicos, e se todos estão sabendo que o pediatra e o 226 
clínico podem laudar. Questionou qual a validade do laudo. Citou a lei da prioridade do atendimento 227 
ao TEA, opinando que não ficou claro isso. Disse que mandou um documento para a 228 
Superintendência e eles responderam que na saúde é diferente. Questionou em relação a fila do 229 
SISREG, o que será feito para garimpar a fila. A convidada Ludmila questionou o que que será feito 230 
quando formar 17 anos e 6 meses, porque o CAPS está tendo uma superpopulação de transtornos 231 
mentais devido ao não tratamento adequado com crianças. Questionou por que não fazer essa ação 232 
em todos os CAPS já existentes, em todos os CAPS transtornos ou álcool e drogas já existentes. 233 
Questionou a necessidade de se abrir outro, com a fachada bonita. A convidada Fernanda Falcomer 234 
respondeu. Disse, em relação à questão do laudo, que já tem planejamento para capacitar pediatras, 235 
para conseguir fazer com que eles consigam fazer. A questão da neuropediatria é uma exigência que 236 
a própria RTD da neuropediatria desfez, então sugeriu a leitura da nota técnica da neuropediatria, 237 
onde é colocado que só vai atender TEA com epilepsia, e o TEA puro específico, só para 238 
diagnóstico, nem vai para elas mais. Disse que terá que fazer uma conversa com a Secretaria de 239 
Educação porque essa exigência da Secretaria de Educação desse laudo do especialista acaba 240 
sendo uma barreira de acesso à garantia de direito no campo da educação, porque ele exige para 241 
colocar na sala inclusiva, ele exige para colocar na escola especial e o laudo é por tempo 242 
indeterminado agora. O Conselheiro Domingos de Brito, Presidente do CSDF, encerrou a reunião 243 
às 13h50. Foi lavrada a presente ata por mim, Ítalo de Araújo Verlangieri, secretário ad-hoc, para 244 
posterior apreciação e assinatura dos Conselheiros. Brasília, 26 de agosto de 2025. 245 
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